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A REFORMA AD RIXÁSIMATIVA 
Vil 

Vamos hoje continuar 
com o nosso modesto tra-
balho de -tnaly se ã já cele-
Lre reforma administrativa 
do sr. José Dias Ferreira, 
que veio collocar em um 
estado cahotico a adminis. 
tração districtal, municipal 
e parochial, e de modo, a 
que ningueni se entenda, 
nem ainda perceba, como 
se possam desfitar certos la-
ços, em que se veem emba-
raçadas muitas corporações 
,administrativas, que a tal 
reforma veio abalar e des-
truir; e sem que d'alii, e 
sem que d'estè mal estar, 
resuite econoria para o 
contribuinte e mais fran-
quia aos direitos do povo. 

Nz`io na tribunaes admi-
nist.•ativos, mas estamos 
pagando aos funecionarios, 
que n'elles trabalhavam; 
de sorte que, se até aqui 
pagavamos a individuos, 
que concorriam com as selas 
forças para o serviço publi. 

co, hoje pagamos o mesmo 
áquelles ex-funccionarios 
alo estado, que se acham en-
tregues ã mais compi,eta 
ociosidade, esperando-se por 
sapatos de defunetos, que 
venham despejar nos cofres 
do estado alguns ordenados. 
lentamente, mas com o que 
o contribuinte tudo tem a 
perder e nada a luernr.E u-
ma medida economica d'um 
alcance ainda mais lento do 
que a marcha d'um sapo 
em caminho pedregoso 1 

E, em nome d'estas eco-
nomias, que nada economi-
sam, a reforma adminis-

trativa, poz todo o serviço, 
que pertencia àquelles tri-
bunaes, n'uma babel, em 
que vinguem se entende. 
São creadas commissões 

distrietaes em logar dos 
tribunaes administrativos, 
com a diferença de que as 
suas funeções são gratuitas. 
Ora tudo isto é muito boni-
to, se nós já não soubesse-
mos, por uma velha - ex-pe-
riencia, o que são os traba• 
lhos de corporações admi-
nistrativas, que fúnceionam 
gratuitamente; é sempre— 
quando pôde ser; e como po-
de ser—: e quando os finte-
cessados se queixam da de-
mora no expediente d'aquel-
las corporações, responde-
se-lhes com o annoxim 
popular muito conhecido=. 

ele graça andam os coces e le. 
vam p.•tclada. 
A estas commissões dis-

trictaes, ainda em germen, 
entre outras atribuições, 
que eram dos -tribunaes ad. 
ministrativos, pertence lhes 
=: Art. 8, n.° 7 n 0 julga. 
mento das contas de geren-
cia dos corpos admiuistra-
tivos, irmandades, confra-. 
rias,. assoei ações e estabel-
lecimentos de, piedade e be-
neficencia que não sejam da 
competencia do tribunal de 
contas, nos termos do de-
creto de 9.1 de abril do cor-
rente anno, em quanto não 
for alterado, e com recurso 
para o tribunal- de córitas. 

Estas atribuições, em an-
tes de serem• creados os tri-
bunaes administrativos,per-
tenciam aos extinetos con-
selhos de districto, que tarn-
bem funccionavam de gra-
ça. E o qae é que então 
acontecia 2 lerem. mais nem 
menos do que todas as con-
frarias e irmandades, que 
não prestassem as contas da 
sua gerencia ao tribúaal de 
contas, e só ao consellio de 
districto, tinham as suas 
contas sem serem revistas, 
nem approvadas, . desde o 
armo de 1841, isto ria ma-
xim,i farte; eram quasi to. 
das 1 

Uma rlelleza administrati-
va ! Mas, ao menos, as cor-
porações, a que nos referi-
mos, não pagavam Iitia.da 
pela revisão das contas da 
suta, gerencia, visto que o 
tribunal, que lh'a.s tomava, 
trabalhava de graça; e, por 
isso, nao se inCOmrtlOda•'a 

erri chamar aquellas contas 
a exame; mas agora as cor. 
porações  que tem de dár 
contas às commissões dis-
trietaes, tem de pagar o 
mesmo, que:pagavam para 
o tribunal administrativo, 
embora as ditas commis. 
sões lh'as tomem, ou dei-
xem de, tomar, se seguirem 
o caminho dos antigos con 
selhos de districto, o que é 
muito para, presumir. 
E para,onde vae este . di-

nheiro ? 

Para sustentar funccio-
narios ociosos por lhes 
não darem, que fazer 1 De 
maneira que se tira o soe-
corro aos pobres, e os -suf-
fragios pelas almas dos as. 
sociados n'aquellás contra- 
rias e irmandades, para se 
darem boas pitanças a em-
pregados, desempregados, 
que comeras sem -trabalhar ! 
Bom modello de adminis-
tração publica! 
A favor de queira reverte 

esta economia ? A favor do 
contribuinte, não: porque 
estas verbas lá irão cair no 
sorvedouro sem fundo, aon-
de só navegam soco-o  ada-

mente os gordos prebenda-
dos, a quem não é licito fa-
zer deducções nos seus oi,- 
denados graúdos. 

Podera não 1 
(continúa) 

ministros o ministro do mino 
não vingar a sua eleição pelos 
círculos por onde se priapunb. 
deputado. Nem tudo que luz é 
oiro. Tambem é muito coherente, 
que, entre tantas refornias,appa. 
recesso tambem esL reforma rios 
co3tumes do povo. 
0 partido progressista acaba 

de mostrar ao paíz qual e quan• 
to é a sua disciplina, e até aon-
de ciiega a stia força de acção, 
tanto nos círculos a` quo já nos 
referimos corno ainda nó de Villa 
Verde aonde a disciplina parti-- 
daria se evidenciou d'utn modo 
tão nobre corno eloquente. 

Está concluido oacio eleitoral. 
Os dous partidos em que, de 

ba annos, se esteiam as institui-
ções viventes, o partido progres-
sista e o partido regenerador, 
apresentaram-se no campo da 
lacta com coragem e com deno 
do, com a differença, porém, de 
que. o partido progressista 'en-
trou com as suas forças e com a 
sua gente disciplinaria sem te-

mer ò combate nem implorar 
alianças de potencias fortes, ao 
passo que o partido regenerador 
se abeirou do governo, e, na 
maior parte dos círculos em que 
venceram, foi á sombra e escu-
dados pela auctoridade, como, 
nomeadamente, aconteceu n'es-
te circulo de Barcellos, aonde 
não houve sequer opposição, e 
em Esposende aonde a lacta se 
cliegou a travar já muito fora 
d'horas. 
Em todo o caso são estes dous 

partidos os que conquistaram 
maiores triumptios e continua-
ram a mostrar a sua vida e a 
sua aptidão apoiada peio sulfra 
Z:I da maioria tio paiz para se 
revezarem na gerencia do go 
vernº da nação. 
0 pai-lido progressista logrou` 

alcançar duas vistorias, que con-
stituem um t!.Iurrlpho rniponeiife: 
fui a eleição do Borro, e a elei-
ção em todo o districto de Avei-
ro, aonde não perdeu uma só 
.candidatura deixando derrotado 
no campo do certame o sr. Dias 
Ferreira presidente de conselho 
de ministros 1 

]á encetamos bastantes annos 
de pratica n'esta vida con5tiiu-
i eional; e, francamente, não nos 

• 'é•av• 
Annuncios, linha 30 rs. Repetições `?0 rs. Corpo do jornal 

40 rs. Os srs. assigaantesgozam o abatiineato de •,• ol°.Au-
nuneiam-se as publícações litterarias, de que se recéba uru¡ 
exemplar. 1 

Aprendam T iclui, os que sa-
crificam as conveniencias parti-
darias ás mesquinhas e peque-
nas dissenções pessoaes. A união 
faz a força c a força é a vicia dos 
individuos e cios partidos t.aei-

bern. 
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se prepararem para festejar o seu 
idolo, o sei] vanez. Edificam-lho 
no interior da casa, onde elle ha-
bita, uma pequena tribuna de co-
luriinatas, capiteis e eupul -i, vesti-
das de Nannos encarnados e orna-
das Corar innumeras lauipadas (co-
pos de vidros) espelhos, quadros 
de l,,ja de barbeiro o de salas de 
jantar das hospedarias e- em cima 
ie uma tribuneca coio•am o muno. 

Moçambique, 7 de setembro Este é de pau e apresenta a figura 
de 189.2. de um homem assentado com ca-

beça e tromba cie elefante, tem 
 — Car;O AMIGO c REDACTOR. quatro braças e respectivas mãos, 

tenda os cotovc•llos appoiados nos 
joellios e em caria uma das mãos 
urda serpento. 1 o tod -i a salla 

—Entre a população desta cila- pendentes do tecto se veêm fructos 
de ha uru bonr numero de gentios j ufferecidos ao ídolo. A' noite alli 
que no geral são seutenciados, vin- se reunem todos e começam os 
dos da Iudia, poucos Ira livres. t'ois festejos cora cantigas e danças ao 
tambem estes tem a sua festa an- som de um tambor e de dous pe-
nual. Adoram os astros principal- quenos pra ros de metal. Um dos 
mente o rol, os animaes u cum es- adoradores se levanta e comessa 
pecial;dade os gaios, ,vias o seu as som da masca a executar piroe-
ídolo principal é sobretudo um tas ridicrrL•rs deante tio ídolo; ape-
mono de pau a que elles chamani nas aquelle esteja rançado é sob-
Ganez. Usam um vrstuari,l muiio stituidu por outro e assim sueces-
ti;eiro, consistindo este em um sivam,,iite até altas horas da noite; 
simples panno branco apertado so- ordur;r [ia mentc retiram-so da uma 
bre a barriu e o3 rins e apanhado para as duas da manhã, e para mo-
por entre pernas para traz, e um lhar a palavra aos que ' dançam, 
curto jaleco, sendo alguns de varie- canta"' e tocam o até para os cir-
nadas cores; teein as orel11;,s fu- cuinstantes ha caju em abundancia. 
radas e n'ellis collncad•,s rozetas Cum() um si5 os gentios e os pre-
duuro ou gala cone esmaltes: tos vão alii ver aquilto e se de-
girar . - asexta-feia, e n,io filão Mirar; ;Anum tinto a examinar 
print ipio a al;tr na refeição sere tudo aquelie pagéde, ha ao lado da 
antes se lav irem; rapam o cabello tribuna urra especie ele casa de 
sobre a testa, deixando-o crescer refrescos feita de cobertas de chita 
n'uma circumferencia gaasi erual e junto < parede uma pequena 
á cor&a dos antigos frade: beuedi- mexa cum garrafas de ink o do 
crinas, cuidamo demasiado tra- t-'urto e um prato com doces. lia 
zendo-o sempre muito lusu•oso, á um rnestro sal., que tem por prin-
custa de muito azeito. de côco e o cipal dever conduzir a este local 
penteiam e apa.tlhani á rraaI ira das os brancos á maneira que vaio en-
nossas velhas do seculo passado, tranei: ; e eu que tambem lá fui 
usando o que nas w-ovincias do p,ir•a jurar de rasca n,—io tive pouco 
norte se chama vulgarmente=co- traballio p:zi•;i ine escusar a beber. 
?'11c1i0 . São sobrios- e gastara Ura desta voz fuí encontrar no 
pouco, como gera[meate soccede meio de toda àquella trapalhada 
-a todo o indio; só se aiitrrentana a uru quadro em papei c10 S. Do-
hervas e fructos, abomi,iando as 11;rogos de Gusmão recebendo 0 
carnes, usam peixe douras vezes e ru5ario que on-a !`irgem lhe deu, per-
sempre em mínima dcíse, as soas gz ntei o que ara aqu.lio e res 
cosbilias são ved-rdas aos profatlos deram-frei que era uri sa:ltn, pgue 
e os maÌS rihorosUs_ cliv,7 i31 a iirri- era bunito o que eslava a -Orna-

tilisar as i_u5rias já faltas se a!-oreraãrtarnbem a sala. (E fiequen 
gum clirìstão se aproxìtira ct'elles te cr:e;cntrai d':)stes desconchavos; 
quando as -pr•eparairi; (t•-: litro 3551, 2 ria rua du, t>1iL'ean05—t nt;het'0 eu 
prucedcrr; r já sa•-1 etar 1•e(11W 'o rir- 'urna casa quU tem uni qu;ii•to todo 
mero, tenc.ecdo de dia para doi .3 tì cst<rnp;is cie cantes 
burnanisarem-se e a ,rss,rcisieri?-se l,resididus poro reir^,z file laeão 
coro o branco. São inflito sul)erio- Xlll). As feitas durais cinco dias e 
res aos pretos em intitligencia, e á meia riuute do quinto dia se 
sendo, a maior parte condernnadEls reunein tOdus os adoradores, coi-
por crimes de roi lros e inortés são locava o ide-lo unira ea,)ecie do 
todavia de urna fidelidade e probi- andor padiola e o vão ),inçar ao 
Jade excessiva, mar corar todas as rnauifestações 

dá a inernoria a lembrança d'um o seu v,ver é o d;, escravo— de alegria, ruas autos téem o cui-
caso similhante: o ) residente de trabaIllar e trabal..ar semp re, sem acido do fazer P.,11 outro o fica ua 

1 esperança de r--- 
p•_`r'gere enl geral por crimes de 
panca ir1;,rlta se <1PlAcam pi tias 
excessivas, t' Inf'lr1`er?] antes riu 

mo d'el'as; se ser vc,rn a brancos, 
que sabetido aprccìar sa 1r.s serviço,. 
lhe d fio alg;uina liberdade, nmli, e 
gam-se rio commer•ìu ., moritandu 
tascas e taberna.; gtìemyuer tiro 
creado d'ostes não terra unais qere• 

ir á praça de S. sebastião, a[bil , 
çar aqu(lle que. desija e L%ai-o 
para casa dado- lhe uma pegiten3 
remuneração, puís flue nestas c• n-
diÇões couio ❑ ão Se 1USL(m,tailr da 
praça réc(,1)vrir d'alll [P.011 aiii) ':ite.• 

2:x.00 reis; c todo; desojarn ir sor-
vir, porque em casa cio,, liatrüt;s 
vivem melhore orais livres. 
Ao appruxirria,--se a fina nova em 

agosto tratam cora todo o afau de 

(continuada rio r,., -139) 

bb p;girar a erdade casa quo lhe toca, porque d'anno 
para vau❑u o Ganez muda de casa, 

iV111 rernpus, que não ,•ão longe, 
havia pui aqui alguns fOanüegros 
c.lne n essa mate não deixavam de 
fazer p;uwda aos gentios e consis-
tia ella enr rnetterí;rri-sè ern barcas 
e irem espreitar o lugar em quo 
era lauçadci o idolo; a verto o apa-
nhavam e á força cie remos pl'ocu-
i<narrr A,ançar a praia primeiro 
quer acjcrclles; pegavam então do 
idr,lo e o lairl cullucar na casa d'on-
úk :ilha, -e a0 ch.'garern os ger7tios 
•enclo-o.allì dc ttovu todos se Ia-
1rlCnta4ari de (10C D seta d.tl5 não 
IlC;3t'a,Satlt•ls'Ïlti e de novo come('a-
v,is;u AIS nüo trio esq ansivos, 
purgue se receavam de 'o nau ali-
placareui e parque tas:, festss õi,;a-
van• caras ao que 0 tinha erra casa: 
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hoje ninguem os ;ncommoda -e 
mesmo não se imporiam t.om isso. 

Instas praticas gentiGças o o pro--
ceder moral de muitos europeu: 
são a causa de poueo ou nenhuns 
progresso moral tios prelos ~a 
ilha e provinda. °Coito ha a fazer, 
mas S50 pooco.• os operarios. 

—s) sr. Gí)In')miRa!'lo rBglo, coe-
s ebebo AFIMur) Innes chonoi: w) 
dia 6 tio corrente vàdu' da Beira. 
S;Ia exc. 3 telp se achado incoa)►nu-
dadu*com uns ataque ele dicum)-
Usin n, inas jã vate múliov colho o 
palacii) do G ìve►vo se adia oceu-
pado prIo conselheiro Governador 
Gera! e farrrilia.foi habitar o palia-
cio de Cabaceira grande, que ficá 
fronteiro a rito ilha o demais o ares 
no continente s o mais puros e h> 
ne(icos, 

-Consta (a t,oc+,a pequena) quie 

L -o sr. Rapl,ael d'Andrade parti; bre-
vemente para a rnetropnle e que a 
cinda do sc Ennes para aqui se 
com liga com esse facto, Rendo este 
ultimo a governar a Provincia. 
—Na ultima correspnndo•')cia fa-

lava nos territorios de Gaza ao 
Marrar '1!9u0$ factos que se haviam 
dado com o meti estimavel amigo. 
tenente VasconceLos. Esteca,alhei-
ro havia-me falado nas tentativa; 
do estabelet invento y uma missão 
ingleza (anabaptista) junto do Gun-
gandann. Ora essa missão já se 
achar rstabd,;cida e, o que é mais 
para tarn,lntar. com o consentimen-
to do nosso governa, representado 
alai pelo intendente de Gaza. 

(continua) 
vosso arraigo. 

Emílio Machado. 
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R,ee2bAraos: 
==0.fascicult) 1. -. do esplendido 

e palpdantti romance scietiuNco— 
Viagens Portuguezas=Portuguezes 
e Inglezes ém Africa. 

Brevemente será distribuido aos 
srs. assigriantes n }.° vtìíu,r•v em 
8.` grande, .cora 30'.) paginas, peia 
niodica quantia de 60o reis, fra-
co de porte C de cobrança do cor-
reio e posta á venda nas princi-
pies livrarias. Recebem-se, assigna-
turas na Empreza Editora do re-
creio, Rua da Barroca, 109, Lis-
boa, para onde será dirigida toda 
a correspondencia. 
—0 ri.- 41, 3.° anno, da Dosi-

ºnetria, revista mensal fio _medicina 
dosimetriza, baseada na physíolo-
gia e experimentação clinica segun-
do o methodo do dr. Burggraeve, 
cujo suinrnario é:—Necrologia: 0 
dr. Julio Cesar de Andrade, lí. B. 
Birra—A tli,arrtíea..ciiuleriforme e o 
cholera, M. B. Birra— Factos cli-
nicos, dr. B. G. Valledós—Origem 
e natgreza das doenças jnfecciosas, 
B. L.—A Febre typhoide, dr. Bour-

. don—A Dosimetria perante os fac-
tos, tllarnoca e Souza—A Dosime-
tria justiRca:ia pela propria allopa-
thia, Theotonio Pinto Henriques— 
Notas clinicas e therapetiticas, I.C. 
—Subscripção -Aviso-aos médicos 
de todos os paizes, dr. Burggrave 
—Manual das danças das creaaças 
(traducção de J. C.)— Redacção e 
administração pbarinacia J. B. Bír-
ra e Irmão, 36, Largo dos Loyos, 
Porto. 
=0 n.° 130, 1tt, anno, do Sor-

vete, excellente sernanario humo-
ristico portuense i?Instrado, peio 
sr. Sebastião Sanhudo. 
—Os n.°s 63 e 4'r, 2.° anno, da 

-Revista Catholiea, publicação se-
manal religiosa de Vizeu: Summa-
rio do ultimo n.°-.—A égreja pro-
clamando a immortalidade das ai-
mas--Renan julgádo pelo < igaron 
de Paris—Pobre França!— Uma 
procissão catholica erra Londres--- 
Absurdos e contradições monstruo-
sas de Renan—O Cabido de Vize❑ 
em peregrinarão ao cemitedo no 
alia cios Reis deftiíictos—Juizo de 
Camíllo Castelto Branco a respeito 
tio apostata franca-0 quarto cen-
rario da desceberta da A_mërica 
•>nan julgado pelo SQn-,ido fran-

o— n.° 

cez-0 dr. Pinto Coelho—; pro- 1 + 1 fieis defanctos foi enorme a con-
ciSSãO , dO liosario (, lm Jerosiletn ---- Retirou paria ;-,; Sboa o Sr. dr. •. Ci)rCPnCÍa S E' rf rS e. CfIIIIt£'1'1[1 
Lm bispo que :>),)c fali,ir Chr,)nl- t•' ,. J 

•ntt)rl'•r ,Z1+}t.?rn x,03 •;mntec • ► t' rilunfd Q iá'CSta 4W  vendece casa runlan:), porta:,•ueza e ést. n  ) 
ga•r,R— wtCL•ltlilan.L'•t.-14.hitlleflie. Qef)ot<tlj,) 1")pr t,spozcb!.Zf . n este gnaSl lolÌa.S as SfptlituraS 

7, '10 3(lrl!T, da •i2•,eLa n• • • • ! • gt.arnecidas•dt' Co"ÚaS, I'airioS d• 
de ã•'tlil umcta, p~ca ão ine[isi•l N.•te,4.C,.Ei..t.,.t• 1`i,i 0, çr. Cut.'•41 i 

de pharmacia o rhmiica, orgão d;)• Se;nédo, L•i•nO c;;efe•tla est:•i,t;2.d'fi•)res e llo,'es disllers;ts, atlorna 
intt'.resses prONSsione S d:) l • a•it? n, i i ... I + ias com va&,S, #o :,. ía1 n•3C da ferro tic I•r uga. ! , • 
pt) ), tllaceniica — Inini,tr:,çãn •- udidas por centecu :li lunus. 
f1. sp4t l E,te( ,tt iniJ, Ll•b =)71. hjrn algumas Can)t3aS 8 man- Está melhoro Sr. Qu mos tia 
—Os n.°s •)0t) a a'U'. 3.° arara,), i sa•leos hasta ïnscripções cornme-

ilo Ao-sigo da Reli;gicro, milito bera Silva Iiocha. à 
<l mrrativos e prestas. +• 

Cal'i'nSE. i•ebreSsr,r$rIl ala r•ahtllia r,S Srs.• vin)OS unia for'inosiStiinlR, Fo 

—0 n.° 12 3.° anno, tia Rerá. Edonrdo I teia, Coel.lia Lji n•l, bre o jgzibo que c'mw"a os res. 
Ia * palrar de É»nhret))2['nms l leia, Agir l i'SCr kd ,W ;jireitn, Anw. tnS mortae8 da sobrinha do nos. 
impo; Cante semanario Ilustrado. ) i , . e• %o rosado arraigo dr. •14artü }s 
!aìllSr „• in0 iRf'rnardtt,f),Lt, .w.tì;ZS.0 ela- p 

,JeimS< • Pl <'.S fL.t i!iaS, Huti ar• , t, • 
listas e nos iurinstrir,es:=Sl)rnola_ noel Luiz ì,a Siiva 1+*ão, cota Lirlia. 

riu: 03 asar, s (1)—T,+slarnerto de suas familiar. .. ,' r, Vamos ( ranscrevel-a para os 
ura) portaóuez di m,Wo_pamado + leitores apreciarein esses booïios 
`-• Ct)ÓiCr'a (ti)- 0 prego na gm-- par'tiram ¡'t11'.a • 7i•?ri na tio Cas- vermos POSAS na bocca imo =dan-
rafa---A tisica fios análac'S duloes' ii+S CX 111. 3 l%., 3<lr'l l •U- ' te fiai:lUhO (1'at Ilelle noSSO aEnl•i7. 
ticos—Os alentes buiustrtat)s I 
iudnstri;r tia de;tiI1ação tlll)—IIU•I'inln I .)sa ? 11A•h:1- .rt,tl alia 
rlturrtlal ia;— •': tticiaS e rr:_dita :• Pinto 1 rsa C .o sr. Eii1 L,) Pililo 

nova espingarda rins EstadoVUni_ I10sa. esposa (3,01hos. ali) dilgno . 
do;—Tracta[nentu das a J!ila na l)rofesàor til} lv, eu •i a+Inqua ei-
especle cavallar—Si+Ií)Pte do vjnhn dimktí St'. ii•cirla)ei ,7ose Vinio RO,, a. 
—q'rataulento tias feridas d:)s ve- i 
gela,,,s—,'5 cias serpentes— 
Costa leste da GrueL0andia—' ; 
fumistas— \ova Exposiç , ' 1s 
moedas falsas e• a :acera icid.,de— 
Os vapores do mico do nn h:a— 
Ovo precioso---:)leio facil de d••-
senroscar os paranisos muito apor. 
lados- - )Mtis tinia especie de anl))ixa 
---2onser'vação da £nadem cm-ii a 

agua salgada—A estreila Nova Au-
riga — acção dos incaes no cau-
tchú—Maneira de conservar a car-
ne cozida por muito Vempo;Aug-
mento do preço da cainpiìnra— 
Falsificaç:io da essencia ria rosas 
com a de geranio— Eleitos da 
transpiração nas doenças contia;o-
saS—;1 couve— C )mu se ohteem 
uvas braricas ou pretas (Ia mesma 
cepa.—Redacção e adininistraçào, 
Roa tios Fanqueiros, AIS, I.°. 
—0 n.° 92, 4.° anno, da Ag;) i-

eult,cra t'ert;t•alc•a., jorra •I li•bo-
nense dedicado á defeza lia agri-
cilltura nacional, redigido e cr,?:a.. 
borado por aUrieuttores, agron.;-
mas. vcterinarios e sy,vieiitortQ - 

—Summai'io: revista agrieola— 
Gommas, resinas t1 gomw,,3s i,esi-

rt•dlt;idu s,'rt:naariu reiign)so bra- -;-

stiL•eram.: era} Amarant2 os 
srs. a.inoel Krefira 1 - ite ale Car-
valbo,: Alitortio' A lhão Malqui,$ 
cl'•1 zevr:'dtï c :• velií;t).:• vrts iduar-
te. ,, 

i— .. J 

Ac li; i se na Povoa de Var7.;rn 
com sua exm.a esposa 
Eduardo Carmona. 

Encontrà-se nesta viloa o Sr. 
Carlos 'Maria (jus Santos, digna) 

tenente-coronel do regimento 
20 e que cal tempo commandou 
o 2.° batalhão do rnestno reei-

' minha javcní iria,ia•inlia 
como a pobre avesinlla, 
-que lhe falta o Colnpantmeiro, 
eu; pequenino romeiro, , 
um ralho venho depor, :.. 

são saacladés multo vivas ,. 
nascidas do cora ção 
rue, enll)ora ainda em botão, 
sente os espinhos da dúr. 

('eia troupe de 
inadnres desta vida sobem á 

reina hoje no tbéatro do Gymna-
sio as st?nuintes ' comedias•--- U 
Amor constipuclo—Uni dzspnr[i-
te comico—A cusrt ele Isabel. 

Z?ailccinºcni<>l>s -- i?ioou-•e 
_ hóntem erra l3arcellinilos o sor, 

alento aqu: aquarteia,lo. Antonio ` Gúrries Cachada, pro-

 - prietario e negociante. A' familia 
enlutada os nossos prsames. ' 

D r- C A C ã, i: 4 A 'N T A Nov os jor' nacs-- Recebemos 
a visita da = Gazeta da Rez;oa= 
Periodicò bi-semanal que come-
c.zu a publicai-se na villa da 

!lego% filiando•sc no partido 
progressista. 

Egualmente recebemos o n.° 
do Jornal para o Povo• senma-

nario portuense. 
Aos novos collegas . appa(ece-

ruosWS longa vida e mil felici-
dades. 

Vestivieiaed — No pr oximo 
domingo, 13 elo corrente, dia 
consagrado ao Pati ocinio de Ma. 
ria, realisa-se no templo da Ur•- 

Joaquins Jo•éd'Lliveira, pro- alem 'Terceira uma grande festi-
prietario e pi•.larmaceutico--leia-. vidado em honra do Sanlissimo 
Cotios; Coração de María gira constará 

paltiuo pro-
gressista tl'este concelho es;,o-
lheu para o repiesetltar na ve-

nosas—José Taveira rle C;arv;,lh,)--- reaçae que boje deverá sor eleita 
7oonose canina---. João Tïéruo-- os seguintes ;avalneiras: 
Processo de enxertia— A. Correia EFY ECy;j'OS 
de Barros. Notas medico-vete-
rinarias. " - nnes P,agaulmm. t'or-
mulario. 
—0 n.° B9,.° anno, d' Guia 

de Sazatie, periodico mensal dedi-
cado ás fatnilias, propriedade da 
l)harmacia J. B.' Birra e Irmão. 
Porto. 

Á A D `i : Y. 

_Bacharel ïvlaaoel Lnflgero 
Gomes ativares de Sá Ilsrrlirï?s, 
advogado; 

JOSB i4SaClladO C1rr11011a Sal-

ter de 1klenclonça, proprietarìo; 
Dorlingos daria de Carvalho, 

COrnmerCta!1 te; 

José iálanoei .1Ienties do Valse, de missa cantada, exposic.<lo do 
Fazem anhos: proprietario; SS. Sacramento sermão pelo 
Dia o—os srs. Fernando de 

Vasconceltos Bandeira de Lemos José Joaquim Martins Moreira, go rev." Antonio Fernando Pacs 
e Carlos tilaria V leira iiansw cotlân,erciante; deNillas Boas, muito digno ab-

Dia 9—d Sr. D. Antão Vaz João Golpes da Alota Fiquei- bale de Roriz, ladainha e ben-
d'Almada. rede, proprietario --- Gilmonde; ção`. t 

Francisco Fèrreira Costa, pro- Serão distribuirias medalhas 
Vimos terça-feira passada prietario—Carapeços; milagrosas ,, indulgenciadas ás 

_'esta villa o nosso conterranetl José Alachado do Valle, pro- pessoas, que concorrerem com 
Sr. Joaquim Gomes de Fígueii'e prietario-- Quintiães• qualquer quantia para esta se-
do, digno contador da comarca Joaquim José Pereira da Sil- lemnidade. 

de Vouzella• va, capitalista--Pouza. Di11go..ea.-•--Partiu ante.-hon-
Apresentamos apenas os seus tem para a villa da'Regua sob o 

Tem e xperime"rmlado melhoras nomes ao Suffrãgio de todos os commandai do sr. alferes Faria 
a exin .a Sr.' D. solar ia Ilelena munícipes e à dedicação dos nos uma força de 20 praças do 2.° 
d'Azeyedo. iluito estimamos que sos correligionarios, porque bem batalhão do 20,a fim de auxiliar 
o rest abe lecimento de S. ex., sola conhecidos são elles de todo o a auctoridade administrativa na 
a mais rapido possível. concelho não só e nos homens manutenção da ordem publica. 

+ honestos e tmbaHiadores, mas . contribCiscões eL,1 Elra 
Na ultima terça-feira a exrn. , ainda como,bastanto intelligen- 9*,luÇ-4—Foi prorogado at' ja-

esposa do Sr. dr. João José de tos emelosos para uma adminis- ❑oiro proximo o praso para o 
Souza Christino, distincto medi- . tração municipal da,importancia pagamento das contribuições no 
co militar, dea á luz com muita e amplitude que caracterisa - o districto de Bragança, em cou-
felicidade uma creança do sexo nosso municipio aulhonomo, segnencia de estarem actual-
masculino. 0 dia €fie ligados—Na quar, mente os contribuintes , impossi-

Os nossos cordeaes parabéns tia- feira pass.tda, por ser dia biliiados do ,pagar as Suas col-
a suas cxc.'3 consagrado á eornrl,cmoração ç•os lectas. 

SUBSTITUTOS  distincto pregador o nosso anli-

na do 

dezembro; 

Pela 

•t.••al'I•en•'•..•, 
•T,•tBtl.fi0S.•0 

cum#ega • Ctlrnrnercio • o •litll•a• 
:ir. ,4Ii)nni?1 (.andìdo %.,t)ureiro, 

1.° :3Splrai:t0 nil 1Cle-

grap bo-po. h1t d't.sl„ •`• ' • •tistrictc, 
f01 a GuitnaraeS prne;?;•el' a ui7i:`ì , >< 
•yn,lic:lncia rep,rtirião alo 
correio, ei11 É'iríil+le ale Jxti'a8)11 

cie urra carta contendo n)1)a bota 
de ?0•000 r'eiG; t3irigicl:t paia 
l's)ag.l por um-inditiiduo d'a1uel» 
la cidade. A carta cffeç(icaínën-
!e, não tinha Segiiido o se❑ des-
tina), puís que foi encontrada 
nas grãos de urgi einpregaalo t.Iu,• 

foi entre¿,ue ao pedir judicial. rr•eïr:-,a—[3iz-se que voa ser no-

meado governa,ior ala r1[igola o 
actual ro~ador civil do ;'orlo, 

sr. conscllieiro Neves Ferreira. DizeEh de Lishtr,, gtic o r, t11i-

niSICt1 da fa7t'nt3a Se OCCi:p:á :1a 
elil!)O1'a•.ã0 . de var'ii}S pl't)1CCtoS 

fin<i(1CCIroS para apresentar na 
pioxirna sessão do parlamento. 

l•rãao recorro 
• ao ,,((_ •lcred ito. 

••eey• ••}} pp4p •`5 4".•ti(;a .9 e c+̀1á.1 ltJ4..q. ••ai• Iti,(•y,wY 

—.meti folha o#mictai de qu arfa.. 
feira foi publicada tina portaria 
determinando •que os noves car-
tões postais de 25 reis sejais, 
postos a venda no en►14inente a 
15 de navemLro, sen,3o os an-
tigos validos' até 15 de dezem. 
1)ro. 

Os novos senos de %5 reis 
Sfll'i10 poS'cOS a t'^rada n0 conti-

nente em 45 de ro•embro, e nas 
ilhas dos açores e Madc.ira a :5 
Me 

C.xá•s•>eav•3• ••5iI•3••••4•— 
Pela ultima ordem do exercita 
foi difinitivarnente collt)caLlu no 
•?.° batpll)ão Xinfa, tèria 
o sr. t:1:•. José i3clleza, clignissirro •- 
cirurgião .ajudante do exercito, 
-que já havia rtlezes estava fazen-
do ser viçò no mesmo ••dtalbão. 

0 distinclo c_ïinico, chie é desta filho•terra, estimou decerto 

tstlitti a sua rovi! col loca ç••.l), ratas 
.cota eilá se ft;licit.:m igualmente 
os 
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tS• A - IN IN Ul NCI 6 

2." praça 

No dia 13 de novembro cor-
rente, por 11 horas da manhã, 
no tribunal judicial !fera co-
niarca, tem de entrar cm arre-
titataçïla por metade da avalia-
( ão v ido na 1.° praça D7, ter 
liavi,lo lançador, os bens penho-
rados aos exPeutados Joaquim 
Machado de Faria e mulher de 
S. Paro do Carvalhal, e residen-
te no Louro, na execução chie. 
lhes move o i,anco de I3_trcellos, 
e saio: Ca 1S,is torres e. terreas e 
j;inio terreno, Xliorta e lavradio 
iio logar do 'Tanto Ele Baixo, 
tem S. Paio do Carvalhal ) ava-
liada nrx: 357:3W reis, mas en-
tra par metade 193:6110 reis. 
Can)po ela Porta, da lavradio, 
110 rrlesnto lo,,,ar e freguezia, 
av,liia_(io abatida o foro de 
r t,íi93 ni. ele meado e laudernio 
cia quarentena que paga a João 
Baptista Gomes (fie Frfineiredo, 
d':krcuzeilo, em 71212:4% reis, 
,nas entra por metade 3fi1:2,•7 
reis. Nu log;. do 'Medtos ela 
mesma fregaezia. 0 campo da 
1+eita(ia de lavradio, avalipdo 
abati,io o fero ele 1 galinha que 
paga ao cabecel Manoel José P. 

Rosa, desta villa em 
1'27:1300 reis, mas entra por 
metade 63:809 reis. 

Ficam citados os credores dos 
e,,wutados para assistirem á 
arrematação e mais termos elo 
processo. 

Barc(•llos, 2 de novembro de 
r 
1892. 

Verifiquei a exacção, 
0 Juiz de 'direito) 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
offie10, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. 

EDITOS DE 30 DIAS 

Q,  publicação, 

Peto juizo de direito el'esla 
con,area, e cartorio do escrivão 
dO 5.° officio, Azevedo, 'nos ati-
tos Facção oi iiilaiia para arro-

FOLHETIM 
ur 

E' 
NCEA 

Da 

CORTE [)'EL-REl D. J0,i0 V. 
IY 

(conìinuadu do n.° 138) 

lamento dos bens do finado ab-
bade que foi da fr•eguezia de 
Panque; Domingos Fernandes 
Gardeira, correm editos ele 30 
dias a contar da publicação do 
2.o annuncio citando todos e 
gnaesquer herdeiros incertos, 
rlesconliecidos ou domìciiia:ios 
fora desta comarca, para os fins 
desígriados no arl.° 6,191 
do codigo do processo civil, tal-
lando e assistindo, querendo, a 
todos es termos até final dos 
mesmos autos, e n'elles deduzi-
rem o seu direito com a pena de 
revelia e sem prejuizo do seu 
regular• andamento. 

B..ircellos, 2f de. outubro de 
1892. (298) 

(Verifiquei  a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão aj udante do 5.° 
officio, 

Francisco d'Assis :Marques 
d'Azevedo. 

Caminharam as !luas familias 
reles uiva para a outra, com 
pastos r_peLl;dos, até ao centro do 
salão, e bem no meio d'elle, onde 
estava traçada a liirh;• divisoria-das 
d()as monarchias, pararam, e, sau-
dan(.o-se reciprocamente por modo 
idertico, abraçaram-se logo depois. 
seta -q(ie algum dos- soberanos mera 
dos principes da sua farrtilia ultra-
passissem os lítnites dos respecti-
vos reinos. 

Depois de emprel;adas as fór- 
ruías oí•iciaer;, com que a sabo-

doria dos diplói•laticos procurara 
salvar a dignidado 'c decoro das 
duas coroas, tiveram liberdade 
paru cont'er' areal famil(arti)ente os 

dois rt(onarc:ias o mais pessoas 
reacti. E assim se entretivtr.irn pé1 

EDITOS DE 30 DIAS 
2,.' puhlicaç•ro. 

Pelo juizo de direito desta 
Comarca, o cartorio d0 escrivão 
do 5.° officio, Azevedo, nos au-
tos d'inventario entra menores, 
por inórte de Amalia da Con-
ceição Brito; inenor, impubere, 
filha que ficou de 'Manoel José 
de Brilo, da freguezia de Mi-
lhazes, em que é inventariante 
Manoel Luiz, da Silva - balcão, 
Festa villa, correm editos de 30 
dias a citar o ausente em parte 
incerta na Republica dos Esta- Francisco d'Assis Marques 
dos Unidos do Brazil Antonio (''Azevedo, escrivão aiudante do 
José de Brito, para faltar e ' as- quinto officio de direito nesta 
sistir, querendo, a todos os ter- comarca, e privativo do tribu-
mos até final do mesmo inventa- nal commerr_ial etc. 
rio, e ti elle deduzir o seu direi- G(trtifico que em sessão do i'ri-
to com a pena de revelia e sem banal Commercial d'este districto 
prejuizo do seu regular anda- 11 foi proferida a seguinte: 

rneulo. 1 Barcellos, SENTENÇA24 de outubro de Vistos ós autos: 0 Tribunal 

t8g2. , (2913) Commercial de primeira inslan-
Veririquei a exactidão, ela de Barcellos. Altendendo às 
0 juiz de direito, respostas dadas ás thezes acima 
Fernandes Bra.,a. propostas, ao mais dos autos e 

0 escrivão ajudante do 5.° disposições de direito aplicaveis. 
officio, Declara e iulga o commereiante 

Vrancisco d"Assis Marques Antonio Leite I'Oliveira Barros, 
d'Azevedo. estabelecido n'esta villa em es- 

tido (le quebra, por ter cessado 
•. pagamentos, se-7undo a sua pro-

No t? ia 13 de i)ovcml:ro,proxitno pria declaração, e isto pira todos 
por 11 horas tila manhã,no tribu os effettos legacs, mas não de-

na] judicial d'esla comarca, teu) 
de entrar em arrematação os bens 
penhorados ao executado Anto-
nio Francisco Lopes, solteiro, 
da freguezia da Silva, na execu-
ção que lhe move .o Manco de 
Barcellos, e são: 
Be ias (áe pi°:aso foi-etá.-Os 

ea1, Uiva: 
Uma leira lavradia com ar-

vores de vinho e agua de lima, 
no sitio da Arteadana, da Silva. 
Uma bouça de matto, no sitio de 
Mòsel, d i mesma fre(,uezia, 
Uma houça de matto seive, do-
nominada dos Queijeiros, erre - i 
Abbade do Neiva. For am todas; reciat••aç<•o aos cretaltos. 

Registe=se, publique. se e exe- 
avalradaS em 92311: 000 reis mas 
abatido o foro de 373,Ig t cate-se imrle(liatìt.)ente, carro 

de milt;ão que paga á casa da 
Silva, e o laudernio da quaren- 
tena, entrão em praça por reis 
15:088. 

Ficam por este citados todos 
os c►odores do executado para 
assistirem á aaremataçïi-o e irais 
termos do processo. 

Barcellos, 21 de outubro de 
18912. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 
licruandes Braga. 

0 escrivão aju(lante do 5.° 
officio, 

Francisco d'Assis 
d'Azevedo. 

Marques 

AI,REWAl'AGló 

alnnm tempo, . sempre d8. pé, o et 

o cuidado para não in-
vadirem os doni,nios uns (tos ou-
tros. 
A e=stas primeiras vistás assisti-

ram unicamente, por parte da cor-
te portuguer.a o duque do Cadacal, 
D, Ja3-me, esti ìbeirõ 11mór, e por 
parte da de ilespanlia o duque de 
ossuna, estribeira-,, iór. 

Quando os reis e os principes 
se acharam fatigados deste entre-
tenitiiento fraternal, mas pouco 

conimodo,. dirigi irar,,- se para as 
cadeiras, colloca(las a certa distan-
cia, e de maneira que cada mem-
bro da familia real l)ortnatrcaa fica-
va defrobt.e do membro da familia 
real castelhana que lhe correspon-
dia em jerarel;"ra. 
A um signal dos duques de 

Cadaval e dê 0s; una, dado assim 
que os reis e principes riiostraram 
desejos de sentarem, entraram 
no salero todas as pessoas que com-
puntiam as duas cortes, aOiantando-
se a todos os resposteiros-mures, 
a fui de deseobrireecì as cadeiras 
tios soberanos de Portu. al e de 
Ile f)anita. 

Ctteg;tudo janto das suas caOci-

C•;RT€95:10 

r•as, D. João V e D '. Filippe V In -
maneceram alguns segundos de pé, 
volta(' >s um para o outro. e, rrii-
rando-se attentainente, para que os 
seus movimentos fossem sirnulta-
neos, sentaram-se pausada e gra-
vemente. 

Os estadistas a taèm coube a 
houra de elaborarem e, pro-ii•atnrna 
do ceremoriial deveriam est; r mui-
to desvaneci(]() , vendo a pontua-
lidade o exactidão com que os dois 
monarchas tleseml•enfilavam o tris . 
te papel do manequ;us, a que os 
obrigara a pnlitica pueril e absurda 
d'aquelles tempos. 
Tendo osofficiaes-móres, damas. 

titulares e mais personagens das 
comitivas dos dois soberanas to-
mado os logares que a cada urgi 
competia, em pé, fazondo parede 
de um e outro lado ús cadeiras 
das pessoas reges, qua,ro meços 
da Gamara trouxeram e coll(•cararn 
diante de suas rnagestades fdelis-
sima e catholica duas mesas co-
bertas com pannos de tisA de oiro. 

Aproximaram-se então das me-
sas os secretarios de estado, Dio-o -
(la Mendonça Corte- Reai e, niarque7, 1 LcúnJo ;r tr:+?tii3)4.Cerern Or ii, as d-1-
t dC la I'az, e, depois ele lerem cr : mas tl'a hutior, o efllci4es-:.rúre€ e 

creta a prisão do fallido por 
nâo se poder por Enquanto 
Presumir que tenha procedido 
cana culpa ou fraude. Nomeia,ad-
ministrador da nasça fallida, 
Domingos José Alves, negocian-
te, d'esta villa, e curadores fs-
caos, Bernardo da Silva Ramos, 
do Porto e, Joaquiti, Lopes Fer-
nand-es Vina--re, desta mesma 
villa, devendo o administrador 
entrar Mlie latamente em 
exercício e assignar termo, para 
o que será já ia•inladn 0 assìgtitir i 
o preso de 'sessenta dias para a 

prescreve+ o p_(rabrapho upico d 
seis ceritOs i)overita e qua-

tro do Coulgc Cti n-tmercial vi-
gentr. üareellos, vinte e oito de 
outubro de mil oito centos no-
veiAta e, dons. 0 m*z Pres:JC-,?t", 
Antou':o Augusto Fernandes Bra-
ga. Seb ^ sti so Antonio Gonçalves 
d'Oliveira, João Joae;uini Fer-
nandes, ,Joaquim Antonio do 
Figueiredo, Manoel Antonio de 
Mineida. Joaquini Lopes Ter-
n::üdes Vinagre, J:)ao Jose de 
Oliveira:. -
E,,tá conforme — 8kircelIbs, 

vi::te e oito de outiAbro de mil 
oito centos noventa e dous. 
0 escrivão a}udante do C'a: 

mercio, 
Francisco WA.s: rs ;'= arques de 

Azevedo. 

,[laS moradas de cas,l5 Co-n, 

{?i]iütat ~ rias ria rL`;1 direita 

ct`esta viga ;cari) os n.os•, a }. 
Cirl?76 C'.?7rella t ,). bouça 

d'Aldào ri, fr(guozia cie S. 
Martrt)li 3 de %, li.i Fr(`seainha, 
toda pertencente a h',;r ( Ia silva 
Costa, r(isi(aente na Bahia. 

l'at'a lrátar corri Mn noel José 
de i'lir;inda, d'esta villa. (287) 

LITTERARIO, bUltt)(•RATICO E 
0011 1ERCIm 

para 1893 — 1.0 atino 
pnr 

LJ'1Z I'Llilt:l7 
illustrado cana ort;tralO ele 

alta voz os_ contractiis nupcies, 
cada um das secretaries a.•ësen-
tou ao seu saber ano as refericlás 
escripturas. para. serem assirllada•. 
Feito :sto, tr:ie: riria-se os colitra-
tos e nova m—ente se.', sub"metteram 
:1 ^.• 51•'natnF3 rc'a+, i;•wli;rlBtll•O rei 
seguida as rainhas, principes, pr.in-
cezas e im antes. 

Preenchidas todas estas fora.•a-
li(iades, t]iâtrüCar'ar.; t13 SQcrCt.1ri,oS 

ale estado qs contratos, ficando 
cada trai tora o que devia de ser 
gnardaçlo no arcoivo real , do seu 
r spectivo sober_ mno. "ftraran)-se 
itniìle(liat ar73C(I,e as wesas, e df u-

se, I)r•ncipiu ao beija ruão e zpre-
SentaÇÕ2s. 

1kLVARO DE CASTELLÚIES 
Preço  200 reis. 
IEditor—manoeI P. de Sousa 

Famalicúo. 
Vende-so na Livraria Barreto 

d'esta villa. 

Edição d • ypOgraptiia Buro- 
crattca de Tavira. 

I-KoGtilm Ikaripi IX4 

MMO 
o celebre - uerriiheiro t1O 

AI:GA itVL 

MI-morias authenticas da sua 
vida, coar a ,Iescripç•-lo das luc 
tas partitlarias de ,1833 a 1838, 
rio Algarve, e o seu enterroato-
rio, na integra, no conselho que 
o- sente, eiou, em Faio. 

Illustra(la corri o retrato do 
1-.iographado. 

(:.z :ti sdiçãol . 

Preço 120 reis, 

`0 - PRELO: 

!!i10 
SOBRE OS 

Acotiteci mentos de Albufeira 
em 1833 

(ilustrada cem tinïa -ravur a-

representan30 a villa na oceasião 
do iriceudio, 

u. 

r 

C• 

•1 moì  

tlaais rriaUos ele ambas as casas e 
os titulares. 0 marquei de Abran-
te5, euffiaixador de Portugal junto 
d,el-rei ••ath.,lieo, ia nomeando e 
al>resentan(le a Filippe, V as damas 
o fidalgo s portuguezes: e o rxresmo 
fazia a ro peito dos de üastella a 

3üão V o dos de Capece-
l;;tr+r, eYnbrixadnr 'de Ilespanba 
jta:lto t1'et-rei rgdelissi,<)a. 

tiCaú&dO t1 cei ie;o, tornou toda 

a'nobreza a oecupar os seus loga-
res anteriores, seguirido-se urr,con-
certo (Im que tocaram e cantaram 
05 rausicos e c4nto=Nes tios dois 
sat e1 anos. 

Suecedeu-se - ao concerto urna 
Crusararn-se no. sa l'.ro D. Maria l,rcvo pausa, r 1(tg +) depois levan-

do 1:['n•hstre, ttlarqueza•rlt [¡nt►ail, l taram-se ao rn seno tempo el-rei 
que acabava d+= ser carrrar(aira rn.fir t)•,•t:ãn•_V e r,Iyrei D. Filippe V, e, 

{  da Vr;aveza do B+ aziil e a íauqu iornand e, suas filias pcli .não, to-
do • .. .. tila :I! iteiliano, tiw fóra nr:mea(la liai a() ericoniro um do outro até 
camareira-mór da prioeer.a das tis- (a^ !mio do salão onde trscara i as 
terias. Fcita.; as cortezias a t3titis: f i rr;,cegas'. 
as pessoas reries etim o ri or cia { ''• c^iltïGir aj 
etiqueta, as cattiareiras-mores s' (-
ro. t.te beijara:: as d<;s, , i f 3. 4 ilár.:iLr,a I3aDro• v, 
g,rstts no.vils. Se'•'rir,trrJ -:ït', pra- 1 . 



G rla nove-ibro 31 í,, IS• 0 C+)11MERCIO D171 nAECELLOS 1,1 Annn=n.° 140 

A'NOVIUADES LITTE ARI.\ 
venda em todas as livrar ias e na casa editora do 

o 71,234 44-LZ•z, U_M 
242, flua Aurea, 1.° 

N1 Cíd q ;10 SE TiV) 
CAPITULOS DE IlISTOMA REILGIOSA 

r,)!t 
a ; { 

1 vGì:ltil0 in-I2." de ?>> paginas  

por 1.1111 49Gie••dL`••r9 

avolumo in-12. de :311;1 paginas  

•00 r'eís. 

t`.00 

0 ENSINO CASCERA IO 

1 ¡• E O 
Cu1RESSU I'ENXUIENVIAFUI DB 

1'OR 

FERREIRA-DEUSDADO 
Um magnifico volume de 3f.0 paginas, precioso repositorio 

assumptos penaes 
PRECO 15200 REIS 

110 

GODIGO AD'nfIMSTiìATPV0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULI10 DE 1886 

COM UM appe,n€Iiee contendo: 

1.° Toda a relativa ao mesmo Codigo, publicada até [roje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1541 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHABETIC0 

Preços-- Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue do Saint André-des-Aras, 4ï=Paris. 

Filial:-242, Rua Áurea, 1.°—Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

3LEMENTOS DOE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gmra••ras, o 
cartonado em percaline 

PREÇO 15000 REIS 

ALGUMAS NOÇõES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTDGUEZA 
r POR 

Conforme o programma ofGcial para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.-
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris--Filial, 242, Rua Áurea-, 1.° 

Lisboa. 

MENO ENOS DA ATRAMSPNERA 
Uú 

Lindo voluma de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a córes 

PREÇOS 

Folhas ancãs  500 reis 
Folhas brirodas  600 D 

do 
GUILLARD, AILLAUD 8-, C.a EDITORES 

Ruo de Saint André des-Arts—Paris = Filial, X42), Rua 
.°=LiSboa-

PARIvIACI 
DA 

s;2:•ird e tliìïeal Laja da nisel,icoa•eNía 

DE 

CAMPO DA FEIï A =EDI1'I;,10 DO 11OSPITAL 

D!1,IE CTOI,,--AVELINO Al RES DUARTE 
f'h:►r •)^ ceuti :o dt; i." classe pel► Universidade de Coimbra 

V,:riadu sortiiiwnto Ale fuorlas, -Igalias, meias elasticas suspensorios, 
►narn:ideiras, ili ,rmor:ietros, ete. 
'Grande, (Ú118e4 1:, llçj 1,r tdlrl t 1:i (li+rnic0?, especialidades, p1111'ma-
e uticas e aguas inc,licinaes iiacionaes e estrangeiras. (76) 

EX PLI CAQAO CIAS QUATRO OPERACQES 

E DO 

SISTC I.1 11'LTR1C0 RECilIAL 
AO ALCAINCE DOS 

ALE3,1INOS DAS ESCOLAS ELEMENTARES 
Com 600 exercícios e problemas sobre as quatro operações 

e sy stema metrico 

rzll exm" .:ãtd 9ré dia t•1IV, 
Prufessor o' icial de Valença 

E 
Premiado: na Exposição Pedagogica do Porto 

CO:ti 0 

GUERRA JUNQUI:IfIO 

(ti. a Q'iiáy.BíD) 

Preço  100 reis. 

A venda em casa do editor João 
P,aptista irorníugues, rua da Ban-
deira, Viai)Pa do Castrlfo. 

0 CHARI rAIII 

S,manarin humnristico illustrado 
Serie de 12 nurneros X40 rs. 
Brazil 12 nurneros 1:J20 rs. 
Redacção rua de St.° Ildefonso, 

n.° 73 a 77, Porto. 

VICTOR HUGO 
INSTORIA D'U3I CUIME 

(RUUCÇÃO WU r EMIGBADo 1' OLITICO 

Está em distribuição o 2.0 fns 
(Acuro desta magnifica obra hislo 
rica, illu•rrada com Excedente 
gravúras de pagina, edição luxuoso 
Nu Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos dias 1. 10 e 20 de caga 
Inez, com irreprehensivel regula-
ridade, um fascículo de, ti.S pal;i-
nas, ou 40 e, urna bellissima gra-
vura, pelo modico preço dé 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais terras do reino a 
pessoas que desejarem assigne 
deverão remetter adiantaElamenteP 
importancia de uru ou mais fa ca 
culos, em eslampillias, vales d-
correio, nu ,rd,,ns defacil cobranç a 

Toda a cor'reSt)ondencia deve SS 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraivo 
rua do Bomiardim, 272, Porta 
onde se recebem assignaturas. 

2.a EDIC 
_© 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a- 56, B. Nova de Souza, 58, Braga. 

DE 

Eduardo da costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4, rua de SI.' Ildefonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PATU0LOGIÁ SOCIAL 
I 

0 B:SIi110 DE LAV0S 
A fanchonice—Ahi está o assumpto d'este estudo devido á penha 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação cora 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superficieNeste romance faz o auctor apathogenense dessa mo. 
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
1e e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dar,) agourara este trabalho=novonoseagenero=um successo collossal. 

MOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance bistorico,deVietorIlugo,traducçãode João Pinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é Fana 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em,brochura 25•,00 reis; n mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes córes man-
dadas fazer expressamente na Ailemanha 35400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 25700 reis. 

i 
GUIA AUXILIAR 

Irara 

VTAG-iI•IjS D+, EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERRF.AS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista I e;0 eugenheiiro 

E. PERFEITO RE MIAGALHAES 
Preço 50 reis. 

roprí, Jade de Guillard, Aillaud e C.a 242, nua Áurea, 1.•, 
Lisboa. 
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